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A morte pertence a vida como pertence o nascimento. O caminhar tanto está em levantar o pé 

como em pousá-lo no chão.

Tagore. Pássaros Errantes, CCXVII.

Pensar uma arquitetura para os mortos, elaborar os lugares de despedida e recolhimento, criar 

percusos simbólicos e pontos de memória. Nenhuma dessas atividades é vista de forma a ter potencial 

para um bom projeto de arquitetura. Mas o que se esquece, na primeira impressão, é que mais do que 

um lugar para a morte, a arquitetura funerária é um lugar para os vivos. É um lugar para a morte em meio 

a cidade vibrante. E é um lugar necessário.

O preconceito existe porque essa arquitetura é reflexo da forma como as pessoas se relacionam 

com a morte e, como consequência, da própria dessacralização da cultura. Os lugares de morte também 

perdem seu valor simbólico. Existe a recusa da morte, a tentativa de minimizar o seu impacto, 

escondendo a dor, convertendo os cemitérios em lugares assépticos, neutralizados do mal, seguros. 

Existe a busca pela imortalidade atrás das ideologias contemporâneas.

O historiador francês, Philippe Ariès, em seu livro 

História da Morte no Ocidente (1975) faz um estudo 

detalhado de como a sociedade lidava com a morte ao 

longo dos séculos. Para tal, o autor se utiliza de dois 

artifícios: o túmulo e o testamento. Para maior 

entendimento da forma como a sociedade 

contemporânea lida com a morte, será feito um breve 

panorama da evolução desta ao longo dos séculos 

segundo Ariès.

O primeiro momento, que vai dos séc. V a XII, é 

chamado Morte domesticada. Este período se 

caracteriza por uma grande familiaridade com a morte. 

As altas taxas de mortalidade faziam dela parte do 

cotidiano das pessoas. O moribundo sozinho percebia 

que estava próximo do momento de morrer e presidia seu 

próprio funeral, convidando padres para ficarem ao seu 

lado em seu leito e abrindo sua casa para o espaço 

público. Ele mesmo proferia seu testamento oralmente, 

recebia a benção e assim que morria, era feito o cortejo. 

As covas eram coletivas e não havia qualquer 

identificação do morto. Essa naturalidade ao morrer é 

conseqüência do que se temia nessa época, que não 

era o momento da morte, mas sim o dia do Juízo Final.

No séc. XII o Juízo Final se transfere para o exato 

momento da morte, dando ao momento um caráter 

mais individual. Por essa perda da coletividade, esse 

período é chamado Morte de si mesmo e vai até o séc. 

XVIII. O moribundo ainda preside seu próprio ritual, mas a 

experiência é focada na relação entre ele e Deus. Outra 

grande mudança acontece com os testamentos, que 

passam a ser escritos e com especificações sobre o 

cortejo e o luto. 

Esses testamentos começam a ser pregados nos 

lugares em que os mortos estão enterrados, se 

tornando a sua primeira forma de identificação, 

uma vez que a lápide só surge no séc. XIV. O luto 

agora é prolongado por exigência dos 

testamentos. Fatores como a peste, fome, guerras e 

inquisição do séc. XIV, causadores da morte em 

massa, faz com a morte viva lado a lado com o 

homem em forma de ameaça. Esse descontrole 

gera uma visão temerosa da morte no homem 

deste período. São atribuídos a morte conteúdos 

negativos e o homem passa a mostrar um 

estranhamento com esse momento.

Essa tendência de repreender a morte se 

fortalece no próximo momento, que vai do séc. XVIII 

ao XX, chamado de Morte do outro. Surge o medo 

de qualquer referência a morte e o culto aos 

mortos. Os testamentos passam a ser laicos. Mas a 

grande mudança acontece quando a morte é 

transferida das mãos do padre para as do médico. 

Essa figura nova timidamente entra no meio da 

relação entre as famílias e o moribundo, que 

interage ão visitados no dia de Finados.

O quarto momento é chamado Morte 

interdita, vindo do séc. XX até a atualidade. O 

homem de hoje em dia convive com a idéia de 

uma catástrofe pode acontecer a qualquer 

momento. Como conseqüência diante de tanto 

descontrole sobre a vida há a tentativa de se 

defender psiquicamente, de forma cada vez mais 

intensa contra a morte. 

A MORTE AO LONGO DO TEMPO
A MORTE NA ATUALIDADE

O que se percebe hoje em dia é que a morte está sempre atribuída a 

uma intervenção maligna, algo externo e violento. Isso acontece porque o 

homem mostra uma grande dificuldade de se ver e se aceitar como finito. O 

discurso contemporâneo é o da morte desumana. Como afirma Baudrillard, 

sociólogo francês, a morte atual é uma paranóia coletiva, sendo tudo o que a 

causa um atentado contra a vida. 

Hoje se nota a perda do sentimento religioso e a colocação da ciência 

como sabedoria inquestionável. Esses dois fatores combinados tornam a morte 

um salto para o desconhecido e geram a necessidade de se buscar uma razão 

natural para a morte. Faz-se do não vivo um objeto conceitual, separado da 

realidade dos vivos e algo que deve ser escondido rapidamente. Existe a 

obrigação de se viver o máximo de tempo possível, atingindo a morte natural, 

que é vista como correta por evitar brutalidade e violência.

Baudrillard, em seu livro A troca simbólica e a morte, também coloca a morte 

como absorvida pela lei do valor, virando mercadoria. A morte foi jogada para 

fora do imaginário coletivo. Isso porque a vida é acumulada como bem.

A importância do ritual se mostra quando a sua ausência gera esse tipo 

de patologia. Segundo Kubler-Ross, "diminuindo a cada dia sua capacidade 

de defesa física, atuam de várias maneiras suas defesas psicológicas", ou seja, 

por não saber lidar corretamente com a morte, as pessoas acabam fugindo 

dela em formas distorcidas.  Todo o processo de ritualização da morte e luto 

tem o único objetivo de acalmar a agonia do vivo, sendo, portanto 

conseqüência dos sentimentos das pessoas de angústia, raiva ou medo. 

Antigamente existiam métodos de se aliviar essa agonia que não funcionam 

hoje, como, por exemplo, a confissão e a penitência. A psicanálise tentou 

desempenhar esse papel em determinado momento, mas nada consegue 

aliviar a agonia que o temor da morte causa.

Sigmund Freud, médico neurologista austríaco, afirma que ninguém crê 

em sua própria morte. As pessoas se convencem de serem imortais e 

transformam a morte em somente um fato que acontece em algum momento 

da vida. A fim de se proteger, a sociedade cria a segregação da morte, que 

caminha junto com outros a margem da sociedade, como os idosos e os 

pobres, por exemplo.

Hoje, morre-se no hospital, sem que se tenha o direito de saber da própria 

morte. A morte é embaraçosa, assim como o luto, e não há contato com a 

morte do outro. A figura do médico é fundamental uma vez que ele é a 

ferramenta mais eficiente no isolamento entre moribundo e família. É ele quem 

detém a verdade sobre a morte do paciente, o horário e o motivo. Evitar a 

morte hoje em dia é uma questão de técnica. 

Por perderem a liberdade da morte, as pessoas têm por obrigação viver 

o máximo de tempo possível. É por esse motivo que, hoje em dia, se tem a 

sensação de que a “morte natural” é a morte correta, sem que haja 

brutalidade e violência. Tudo isso é conseqüência do sistema econômico, ou 

seja, lentamente o idoso vai sendo excluído do sistema e por fim morre de forma 

natural, sem causar traumas e já estando, portanto completamente excluído 

da sociedade.

Desde os tempos mais antigos o ser humano tem a 

característica de ritualizar a morte a fim de aliviar a angústia que a 

finitude do “ser” causa. Essa troca simbólica através de um ritual se 

torna um enfrentamento da morte no inconsciente e permite que, 

depois de realizada todas as etapas, a pessoa consiga seguir sua vida 

uma vez que o consciente não apresenta obsessões.

Quanto se perde um ente querido, é importante que o 

processo de luto seja passado corretamente. Freud afirma que o luto 

demanda tempo e energia. O primeiro ano é muito importante para 

que o enlutado passe por datas significativas e novas experiências 

sem o morto. Existe sempre a consciência de recomeço no luto. 

Conclui-se, portanto que são os diversos pequenos e grandes lutos 

que uma pessoa enfrenta ao longo de sua vida que a tornam mais 

preparada para quando sua hora chegar.

          Com o medo de enfrentar a morte, os rituais e festas são 

malvistos e existe uma inversão onde não se trata mais de honrar os 

mortos, mas sim de proteger os vivos que se confrontam com a morte. 

Esse comportamento criou o chamado make-up da morte, onde ela 

é separada do luto e mascarad a no sorriso e marketing. Isso se torna 

possível quando os signos do ritual são dissimulados de seu conteúdo 

e a troca simbólica fica vazia de significado. Para exemplificar isso 

basta estudar as funneral homes ou visitar algum cemitério virtual na 

internet. Existe todo um trabalho da toilete-funerária, que maquia o 

morto a fim de fazer com que ele pareça simplesmente adormecido.

Para concluir esse tópico, todo e qualquer ritual é uma forma 

de representação, assim como um espetáculo. Porém é 

imprescindível que haja troca simbólica, referenciais, que se depare 

com o morto, que se enfrente a dor, enquanto o que se percebe hoje 

em dia na espetacularização da morte é um extremo de 

naturalidade forçada, um ideal de morte falso, um simulacro da vida.

Desde os tempos mais antigos o ser humano tem a 

característica de ritualizar a morte a fim de aliviar a angústia que a 

finitude do “ser” causa. Essa troca simbólica através de um ritual se 

torna um enfrentamento da morte no inconsciente e permite que, 

depois de realizada todas as etapas, a pessoa consiga seguir sua vida 

uma vez que o consciente não apresenta obsessões.

Quanto se perde um ente querido, é importante que o 

processo de luto seja passado corretamente. Freud afirma que o luto 

demanda tempo e energia. O primeiro ano é muito importante para 

que o enlutado passe por datas significativas e novas experiências 

sem o morto. Existe sempre a consciência de recomeço no luto. 

Conclui-se, portanto que são os diversos pequenos e grandes lutos 

que uma pessoa enfrenta ao longo de sua vida que a tornam mais 

preparada para quando sua hora chegar.

          Com o medo de enfrentar a morte, os rituais e festas são 

malvistos e existe uma inversão onde não se trata mais de honrar os 

mortos, mas sim de proteger os vivos que se confrontam com a morte. 

Esse comportamento criou o chamado make-up da morte, onde ela 

é separada do luto e mascarad a no sorriso e marketing. Isso se torna 

possível quando os signos do ritual são dissimulados de seu conteúdo 

e a troca simbólica fica vazia de significado. Para exemplificar isso 

basta estudar as funneral homes ou visitar algum cemitério virtual na 

internet. Existe todo um trabalho da toilete-funerária, que maquia o 

morto a fim de fazer com que ele pareça simplesmente adormecido.

Para concluir esse tópico, todo e qualquer ritual é uma forma 

de representação, assim como um espetáculo. Porém é 

imprescindível que haja troca simbólica, referenciais, que se depare 

com o morto, que se enfrente a dor, enquanto o que se percebe hoje 

em dia na espetacularização da morte é um extremo de 

naturalidade forçada, um ideal de morte falso, um simulacro da vida.

A MORTE SEM LUGARRITUAL SIMBÓLICO X ESPETÁCULO
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Abaixo: imagem do ritual Tooru Nagashi no 
Japão, onde para cada falescido é acendida uma 
lanterna que é levada pela correnteza do rio. Um 
ritual simbólico onde é possível perceber a 
representatividade da vela partindo com a 
despedida e o cruzar o limite para o desconhecido.

Abaixo imagem do cemitério Jardim da 
Paz, localizado na SC-401, em Florianópolis. O 
jazigo mais barato nesse cemitério, que segue o 
modelo jardim, custa R$6.050 reais, não sendo 
portanto acessível a qualquer pessoa.

Acima: imagem de velórios nos modelos 
das funneral homes americanas, com chuvas de 
pétalas e tema cowboy, onde prevalece o 
espetáculo perante a troca simbólica. Uma 
cerimônia no Brasil pode chegar a R$ 50 000,00.

Ao se realizar um ritual fúnebre, é comum o pensamento de que tal processo é uma forma de 

auxiliar no seu pós-vida sem se pensar que na verdade o ritual tem a função de auxiliar quem sofre a 

perda a enfrentar sua dor. Pensando dessa forma, é importante entender que os cemitérios não 

são lugares para os mortos repousarem, mas sim para que os vivos relembrem seus entes queridos, 

um lugar que permita sentir a falta e enfrentar a perda.

O costume de enterrar os mortos é antigo, não se pode precisar exatamente de quando. A 

partir do momento que desperta no homem a preocupação com a morte, o homem passa a tratar 

seus mortos. A idéia de enterrar surge para os povos pré-históricos uma vez que os mortos eram a 

própria terra, que concedia a permissão para as plantações e mesmo para o estabelecimento de 

um novo assentamento.

Antigamente lugares sacros, os cemitérios têm passado por um processo de dessacralização 

sendo, hoje em dia, lugares sem significado e perigosos, onde acontecem roubos, rituais satânicos, 

exumações ilegais de corpos dentre outros vandalismos. Por tal motivo, muitos têm preferido a 

cremação ao enterro, além de ser mais breve e sendo livre do compromisso da memória. Formas 

alternativas de cultuar os mortos, como as funneral homes  e os cemitérios online, fazem com que o 

morto seja visto como vivo, escondendo uma realidade que não se quer enfrentar.

Por isso é importante trabalhar o cemitério de forma simbólica, usando um conceito que 

torne o espaço vivo. Pode-se usar a arquitetura como artifício de qualificação do lugar, como se vê 

em diversos projetos de cemitérios famosos, como o San Catalado, de Aldo Rossi ou o de Finisterre, 

de Cesar Portela. Encontrar uma resposta arquitetônica para qualificar um lugar que hoje é pobre 

de significado é o maior desafio deste projeto.

CEMITÉRIOS
O ritual da cremação como se conhece hoje surgiu em 

1874 como uma solução sanitária para o “problema” dos 

mortos, além de trazer consigo o benefício de dispensar o culto 

aos mortos. Hoje em dia, em diversos países da Europa, existe 

maior número de cremações que inumações. Antes de ter a 

concepção que se conhece hoje em dia, os rituais de 

cremação, que datam de origem desconhecida, consistiam 

em cremar o cadáver em piras a céu aberto e as cinzas eram 

colocadas em vasos e enterradas junto com oferendas. Para os 

povos antigos, as cinzas tinham a mesma importância de um 

corpo enterrado, característica que não se vê mais hoje em dia.

Não é o ato de cremar em si que é descompromissado 

com a memória, mas a sociedade moderna o fez assim de 

acordo com a sua vontade: ela não quer se ver na morte do 

outro e através do espalhamento das cinzas, livra-se da própria 

memória. Não há reconhecimento de si na morte do outro. 

Não há espaço para o simbólico quando não se deseja a 

permanência da memória. Mas isso não é conseqüência da 

cremação em si, e sim daquilo que se busca para a morte 

contemporânea: a cremação é apenas a ferramenta na qual 

esse tipo de interesse se materializa.

CREMAÇÃO

IN LOCO: FLORIANÓPOLIS

Parece absurdo pensar hoje que os corpos eram 

colocados nas paredes e assoalhos de Igrejas antes de 

existirem cemitérios, mas Florianópolis apresenta registros, 

inclusive na própria Catedral onde foram encontradas 

ossadas humanas sob o assoalho, além de registros históricos 

de que dois ex-governadores estariam enterrados nas 

paredes. Pensar nisso hoje em dia parece uma realidade 

muito distante, mas a morte já esteve mais perto das pessoas 

em todos os lugares.

Hoje, a cidade de Florianópolis conta com 15 

cemitérios ao todo, sendo 13 públicos e 2 privados. Dos 

públicos, somente 2 foram criados pela administração 

pública, o São Cristóvão, em Coqueiros, e o São Francisco de 

Assis, no Itacorubi, e, atualmente, ambos apresentam 

problemas superlotação e falta de espaço. Os outros 11 

cemitérios públicos são freguesias de igrejas, ainda resquícios 

do séc. XVIII, quando era comum as Igrejas terem um 

cemitério ao lado. 

De ambos os cemitérios criados pela administração 

pública, que deveriam dar condições para a comunidade 

enterrar seus mortos, o São Cristóvão está aceitando enterrar 

somente aqueles que já tenham algum outro membro da 

família possuindo túmulo no lugar, ou seja, existe uma 

seleção e muito poucos têm a possibilidade de enterrar seus 

entes nesse cemitério. Já o São Francisco de Assis, no 

Itacorubi, ainda apresenta algumas poucas vagas para a 

comercialização, mas não suficientes pela demanda 

necessária. Segundo relatos do secretário da Prefeitura 

Municipal de Florianópolis, senhor José Carlos Rauen, alguns 

corpos são velados por mais de 26 horas até que ele encontre 

lugar para que possa ser feito o enterro.

LEGENDA:

1. Cemitério Municipal São Francisco de Assis (Itacorubi)

2. Cemitério municipal São Cristóvão (Coqueiros) 

3. Cemitério municipal de Canajurê (Canasvieiras)

4. Cemitério municipal da Lagoa da Conceição

5. Cemitério municipal do Ribeirão da Ilha

6. Cemitério municipal de Santo Antonio de Lisboa

7. Cemitério municipal de Ratones

8. Cemitério municipal do Campeche

9. Cemitério municipal da Armação

10. Cemitério municipal do Rio Vermelho

11. Cemitério municipal dos Ingleses

12. Cemitério municipal do Pântano do Sul

13. Cemitério da Barra da Lagoa

14. Cemitério Jardim da Paz (Saco Grande) - privado

15. Irmandade Senhor Jesus dos Passos (Centro) - privado

CEMITÉRIO SÃO FRANCISCO DE ASSIS

ITACORUBI

O primeiro cemitério público de Florianópolis se 

localizava no alto do Morro do Vieira (onde hoje é a cabeceira 

da ponto Hercílio Luz). Foi inaugurado em 1840 e, até antes de 

sua construção, o costume mais comum era enterrar pessoas 

em assoalhos, paredes e arredores de igrejas. A necessidade 

de se construir o cemitério público se deu por diversos motivos, 

como o discurso insalubre acerca do sepultamento em Igrejas. 

O Morro do Vieira foi escolhido como localização do cemitério 

uma vez que já era referencia de memória, uma vez que 

aconteciam ali alguns sepultamentos de animais e pessoas que 

não tinham o direito de ser enterradas nas igrejas. Uma vez fora 

da Igreja, os cemitérios deveriam fornecer espaço para o 

sepultamento de todos e não somente católicos como era até 

então. Protestantes, negros e pobres passaram a ter direito a 

um túmulo.

Ao fim do séc. XIX, a cidade de Florianópolis havia se 

expandido suficientemente a ponto do cemitério estar perto 

de áreas já urbanizadas e, começando a causar desconforto, 

iniciam-se novamente os discursos de higienização da área 

através da remoção e relocação do cemitério. Mas foi com a 

construção da ponte Hercilio Luz que surgiu o argumento forte o 

bastante para relocar o cemitério, que se iniciou no ano de 

1923. Muitos corpos foram então transferidos para o novo 

cemitério, que se localizaria então no bairro do Itacorubi, sendo 

chamado inicialmente de Cemitério das Três Pontes.

No Cemitério das Três Pontes, a arquitetura se torna a 

grande responsável pela memória do morto, sendo o túmulo, 

portanto, referência de quem foi o indivíduo na sociedade. 

Outro aspecto que se deve destacar no cemitério que surgia no 

 Itacorubi era que, o mesmo discurso que se empregava para 

o planejamento urbano no início do séc. XX era usado no 

cemitério, demonstrando uma necessidade de organização 

do espaço, inclusive para o espaço dos mortos. 

Na época de sua construção, o cemitério do Itacorubi 

contava com uma área de 17.975m² e capacidade para 

receber 3.400 sepulturas simples e 100 lotes para jazigos 

perpétuos. Tinha acesso complicado e a urbanização de 

Florianópolis ainda não era significativa na área. Seus projetos 

de expansão previam 30 000 túmulos.

Hoje o projeto de expansão foi todo ocupado e mais 

do que isso, o cemitério cresceu além desse espaço 

planejado. A superlotação do cemitério é um grande 

problema uma vez que não foi pensado nesse excedente, 

que se instalou no cemitério de forma aleatória e 

espontânea. Nesse meio tempo, surgiram os cemitérios 

privados, mas os custos são elevados (referência do Jardim 

da Paz: R$ 6 050,00 para jazigo simples temporário) e poucas 

pessoas dispõem do dinheiro necessário para manter um 

túmulo nesse tipo de cemitério. No Itacorubi o que 

aconteceu foi que todo e qualquer espaço inicialmente 

pensado como passagem, estar, ou capelas foi sendo 

tomado por sepulturas e hoje em dia o terreno está tão 

saturado que a própria passagem e passeio pelo cemitério 

são complicados, sendo necessário muitas vezes caminhar 

por cima de túmulos e lápides. Atualmente o cemitério abriga 

70 000 sepulturas, foram construídos gavetários executados 

sem o cuidado de impermeabilização, há vazamento de 

necrochorume e não há uma manutenção e cuidado com o 

espaço.
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Acima imagem capturada da internet 
mostrando o funcionamento de um cemitério virtual, 
onde a família pode postar mensagens e fotos do 
morto e, inclusive, escolher o lugar onde está o túmulo 
virtual.

Cemitério Finisterre de Cesar Portela.

Cemitério San Catalado de Aldo Rossi.

Fotos do cemitério do Itacorubi

Ao lado dois 
cemitério referência 
estudados para este 
trabalho: Crematório 
secular de Rennes, 
na França (acima) e 
T r e p t o w  
cremator ium,  de 
Axel Schults (abaixo).
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Segundo a legislação do Plano Diretor da cidade de 

Florianópolis, o terreno estaria localizado em uma ZMC-

M1/M2, ou seja, zona mista central de média complexidade. A 

taxa de ocupação para essas áreas seriam de 40% e 50%, e um 

número máximo de pavimentos de 4 a 6, respectivamente. 

Além disso, proibe-se a ocupação para uso funerário.

Estudando o histórico de ocupação da área 

combinado com o que prevê o Plano Diretor da cidade, 

percebe-se não só uma tendência de ocupação por 

loteamentos, que já vem sendo percebida no Itacorubi, como 

principalmente um afogamento do cemitério em meio a essa 

área de grande especulação imobiliária devido a sua 

centralidade. 

É importante ter a consciência de que existe uma 

memória no terreno de quase 1 século e provavelmente o 

cemitério acabaria perdendo espaço para a especulação no 

caso de a ocupação da área continuar acontecendo como 

se vê hoje. Após apresentados os argumentos de pesquisa e 

estudo do terreno, é importante ressaltar nesse momento que 

o projeto proposto neste trabalho não respeita a legislação do 

Plano Diretor de Florianópolis exatamente com a intenção 

não só preservar o cemitério nessa região, mas também de 

ressaltá-lo como parte do espaço urbano e trazer a tona esse 

caráter de memória que vem se perdendo nos últimos anos. É 

importante deixar bem claro que a legislação foi levada em 

consideração e foi por opção da projetista desconsiderá-la 

em prol de requalificar o existente ao invés de simplesmente 

respeitar o plano que provavelmente acabaria em relocar 

novamente o cemitério para um espaço longe do coração 

da cidade. Ele existe, deve fazer parte e deve ser reintegrado 

a cidade e essa é uma diretriz importante para o desenho que 

será apresentado adiante.

PLANO DIRETOR

DIRETRIZES DE PROJETO
Toda a pesquisa realizada até aqui tinha 

por objetivo inicial a construção de um 

cemitério vertical para a cidade de 

Florianópolis. Ao longo da pesquisa, estudo de 

teorias, referências projetuais, estudo do 

terreno escolhido e da relação das pessoas 

com a morte, as intenções iniciais foram se 

modificando, conseqüência de todo esse 

aprendizado.

Iniciou-se esse trabalho com uma 

intenção muito clara de projeto: um cemitério 

vertical. Mas por que vertical? É inegável que 

existe certo preconceito no Brasil com o 

“enterrar para cima”. Algumas pessoas têm 

grande necessidade de cobrir o morto com a 

terra. Mas surgem outros argumentos que 

devem ser levados em consideração: além de 

se reduzir a área ocupada para determinado 

número de jazigos, a resolução CONAMA 335 

para cemitérios de 2003 determina diversos 

cuidados na execução de um cemitério 

convencional a fim de proteger o ambiente de 

compostos gerados pela decomposição dos 

corpos, como gases (por exemplo, o metano: 

CH , causador do efeito estufa) e o 4

necrochorume, que pode poluir o lençol 

freático. No cemitério vertical, existe um 

sistema de exaustão e filtragem dos gases e 

uma impermeabilização adequada do túmulo 

conteria o necrochorume, não causando 

danos ao ambiente. 

O TERRENO
A princípio, um crematório não seria 

adotado no projeto por questões de 

permanência de memória, uma vez que a 

cremação hoje em dia é uma ferramenta para 

rituais fúnebres rápidos e descompromissados 

com a memória. Essas características iam 

contra o que o projeto buscava. Mas 

finalmente, após grande questionamento, por 

que não integrar esse ritual ao projeto e, mais 

do que isso, oferecer a estrutura para que a 

memória também esteja agregada a ele?  

Diversos projetos foram estudados e 

apresentam essa intenção, como o Renne 

Metropole Crematorium e o Treptow, de Axel 

Shultes. Optou-se, portanto, por acrescentar o 

projeto de um crematório público junto ao 

cemitério, transformando o todo num 

complexo mortuário. 

Para dar estrutura a esse complexo, 

foram pensadas, ainda, uma lanchonete que 

tenha ligação com a cidade e uma capela. 

Após toda a reflexão, surgiram as intenções de 

projeto, que desenharam o espaço a fim de 

colocar tudo em prática.

Sabendo que padrão internacional de 

urna tem dimensões 75cm de largura, 55cm de 

altura e 2,45m de profundidade, serão 

trabalhados jazigos maiores, de 85cm x 1m x 

2,45m.

O terreno estudado para o projeto está localizado ao lado do cemitério do Itacorubi, na 

SC 401, e atualmente parte dele é pertencente à COMCAP, parte é um centro de zoonoses, 

parte também é ocupada por galpões da prefeitura com carros alegóricos de carnaval 

abandonados e em outra parte encontram-se casas, campo de futebol e uma pequena escola. 

Isso apresenta, ao todo, uma área de aproximadamente 38.000m². 

O cemitério do Itacorubi já é antigo, sendo ali locado desde 1923, e traz um valor de 

memória muito grande para o terreno que se objetiva trabalhar. Sua localização é central e de 

grande importância, sendo o nó entre a SC 401, que leva ao norte da Ilha; a SC 404, que leva à 

Lagoa da Conceição e a Avenida da Saudade, conectada ao centro da cidade.  

Recorte do Plano Diretor da cidade de Florianópolis iniciado em 
2006 ainda em discussão até o momento.

ZONA DESCRIÇÃO TO 

(%) 

I.A. 

MÍN. 

I.A. 

MÉD. 

I.A. 

MÁX. 

No MÁX. DE 

PAVIMENTOS 

ZMC-M1 Zona mista central 

de média 
complexidade 

40% 0,25 1 1,5 4 

ZMC-M2 50% 0,25 1 2 6 

 

Tabela referente ao Plano Diretor da cidade de Florianópolis.

Observando as fotos aéreas da 

área, em 1938 (acima) nota-se que o 

cemitério já tinha um traçado inicial 

porém o entorno era bastante deserto, 

podendo-se concluir que o cemitério 

era de fato afastado do centro urbano. 

Já em 1977 (abaixo) a urbanidade 

chega até a região, surgindo os prédios 

do centro de zoonoses e algumas 

residências. Hoje em dia já se vê um 

número maior de casas ocupando o 

terreno e essa é a tendência para os 

próximos anos.

Acima, o terreno da COMCAP funciona como depósito de lixo 

logo ao lado do cemitério.

Abaixo é possível perceber o desnível de 10 metros com 

relação ao cemitério, característica importante a ser ressaltada a fim 

de usá-lo como qualidade do terreno e não problema.

1938

1977
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LEGENDA:

Cemitério do Itacorubi

Atual localização de funerárias e velórios

Centro de zoonoses

Terreno da COMCAP

Galpões da prefeitura

Campo de futebol

Residências e escola

Avenida da Saudade: acesso Centro

SC-401: acesso ao norte da Ilha

SC-404: acesso à Lagoa da Conceição

Rua Coronel Luis Caldeira : acesso ao bairro João Paulo

Ecossistema de mangue

Ecossistema de morro
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Acima foto tirada do cemitério olhando para o horizonte, 

mostrando o grande potencial de vista do lugar.

Abaixo carros alegóricos de carnaval jogados no terreno 

junto aos galpões da prefeitura.
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IMPLANTAÇÃO GERAL
ESCALA: 1/1250
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LEGENDA:

Capela

Pedra

Crematório

Cemitério vertical

Agências funerárias

Espaço para um velório grande 
(1000 pessoas) e floriculturas

11

12

10
A

10
B10

C

A fim de dar melhorar o aspecto da Rua Coronel 

Luis Caldeira, como citado acima, “fundos” do 

terreno, um prédio em fita desenhará esse limite entre 

cemitério x cidade, trazendo uma resposta 

arquitetônica para qualificar o que seria tratado 

como fundos a fim de tornar esse espaço também 

uma importante referência para todo projeto e uma 

fachada representativa do cemitério.

Os passeios são todos pensados de forma a 

cortar o terreno para que os pedestres da área se 

utilizem do espaço, mesmo que, inicialmente, apenas 

para passagem.

Existem aspectos importantes ao se pensar em 

construir um cemitério vertical e um crematório, 

porexemplo, a execução, que acaba tendo custo 

bastante elevado. Somado a isso, é importante 

considerar o fato de o terreno já ser ocupado, ou seja, 

a construção do projeto demanda, necessariamente, 

de uma relocação dessa população e serviços que já 

estão no local. A melhor forma de trabalhar esses dois 

aspectos seria criando um projeto que permita a

 construção em etapas, podendo assim ter controle 

de gastos e, ao mesmo tempo, dispor de tempo para 

relocar toda essa população. Para auxiliar essa 

construção em etapas, os programas de cada edifício 

são muito bem definidos, podendo ser dada 

prioridade para um em detrimento de outro bloco. 

Outro aspecto importante é o tratamento dado 

para o entorno da pedra, localizada na parte mais 

alta do cemitério, que se encontra sufocada por 

túmulos atualmente. Essa pedra, de grande beleza 

natural, será mantida com a vegetação diversificada 

que a envolve e serão removidos os túmulos do seu 

entorno, deixando somente um grande gramado 

para as pessoas se apropriarem como quiserem. 

Próximo a pedra se propõe também a criação de uma 

pequena capela para uso de todo o cemitério.

Para dar maior suporte para o projeto, próximo 

ao crematório e às salas de velório terá uma 

lanchonete que atende não só ao complexo, mas à 

cidade, sendo uma ligação direta do cemitério com o 

espaço urbano.

CORTE AA
ESCALA: 1/1250

07 08

A

A

Acima imagem da maquete eletrônica com a vista do mar para o projeto. 
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BLOCO A
NÍVEL TÉRREO

ESCALA: 1/300

BLOCO A
PRIMEIRO PAV. - LAJE (20,0m)

ESCALA: 1/300

N

BLOCO A
SEGUNDO E TERCEIRO PAV.

ESCALA: 1/300

BLOCO A
QUARTO E QUINTO PAV.

ESCALA: 1/300

BLOCO A
SEXTO PAV.

ESCALA: 1/300

BLOCO A - CORTE CC
ESCALA: 1/300

BLOCO A - CORTE BB
ESCALA: 1/300

AS TRÊS VELAS - Bloco A

Para transmitir a idéia do conjunto de 

velas, optou-se por criar 3 blocos cúbicos 

irmãos, com dimensões diferentes, envoltos 

por um espelho d'água, que representa o 

rio. Aproveitando o fato de ter o mar ao lado 

do terreno, consegue-se um fechamento do 

conceito trabalhado, simbolizando a 

partida para o desconhecido. 

Nas plantas desse conjunto de 3 

edifícios é possível ver as circulações 

verticais, que chegam até abaixo da laje, no 

estacionamento, e os blocos com jazigos. A 

exaustão de gases é feita com canos que 

vão até a cobertura, onde são colocados 

filtros que purificam esses gases antes de 

soltá-los novamente no ambiente. Para criar 

um espaço especial para aqueles que 

velam seus mortos, foram pensadas 

pequenas praças em cada andar, com

áreas para estar, além de um grande vão 

central que permite a entrada de luz até o 

térreo e trabalha o conceito do buraco 

deixado pela perda. A estrutura desses 

blocos é feita por lajes pré-moldadas e 

pilares de concreto espaçados de 5 em 5 

metros para facilitar o estacionamento no 

térreo.

Nos cortes é possível notar o grande 

desnível de, em média, 15m do térreo para a 

laje. Esse grande espaço é justificado com a 

possibilidade de ampliação do cemitério 

caso a ocupação dos prédios propostos 

fique lotada. Poder-se-iam criar mais dois 

pavimentos com gavetários nesse espaço 

ou até mesmo uma ampliação do 

es tac ionamento ,  dependendo da 

necessidade.

O  b l o c o  A  t e m  
dimensões de 30x30m, ou 
s e j a ,  u m a  á r e a  d e  
900m²/pav. Por andar, esse 
prédito apresenta 500 
lóculos, ou seja, no total, 
c o n t a n d o  o s  s e i s  
pavimentos, o bloco teria 
3000 lóculos.
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O CREMATÓRIO

Já para o edifício destinado ao crematório, 

buscou-se uma linguagem estética que se 

contrapusesse a toda leveza conseguida nos prédios 

de cemitério. Para isso, usando como referência o 

crematório Treptow, de Axel Shultes, foi desenhada 

uma fachada pesada, em concreto escuro. As 

esquadrias são pequenos recortes em vidro em duas 

das fachadas, enquanto as marcações de entrada 

para o crematório têm pés-direitos de 20m de altura, 

representativas do conceito de vazio. No térreo do 

edifício, aberto à laje, estão 6 salas de velórios para 

todo o cemitério, além da recepção e circulação 

vertical para o crematório. Além disso, o programa do 

crematório contempla depósitos de urnas, depósitos 

de esquifes, câmara mortuária (170 corpos) que serve 

tanto para o crematório quanto para o cemitério no 

caso de se ter que conservar o corpo de um morto ou 

de grandes acidentes, laboratório para tanatopraxia, 

três fornos e no último pavimento, uma sala de 

despedidas para uso exclusivo do crematório.

N

CREMATÓRIO
CORTE JJ

ESCALA: 1/300

CREMATÓRIO
CORTE II

ESCALA: 1/300

CREMATÓRIO
PRIMEIRO PAV. - NÍVEL LAJE (20m)

ESCALA: 1/300

CREMATÓRIO
CORTE LL

ESCALA: 1/300

CREMATÓRIO
SEGUNDO PAV. (25m)

ESCALA: 1/300

CREMATÓRIO
TERCEIRO PAV. (30m)

ESCALA: 1/300

CREMATÓRIO
QUARTO PAV. (35m)

ESCALA: 1/300

CREMATÓRIO
QUINTO PAV. (40m)

ESCALA: 1/300
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A FITA

BLOCO EM FITA
TÉRREO (10m)

ESCALA: 1/750

BLOCO EM FITA
PRIMEIRO PAV. (20m)

ESCALA: 1/750

BLOCO EM FITA
SEGUNDO PAV. (25m)

ESCALA: 1/750

BLOCO EM FITA
TERCEIRO PAV. (30m)

ESCALA: 1/750

BLOCO EM FITA
QUARTO PAV. (25m)

ESCALA: 1/750

Para o prédio em fita, será utilizada a mesma peça 

de muxarabi para manter a linguagem dos outros edifícios, 

indicando a similaridade de usos. Composto por duas fitas 

de jazigos espelhados com o mesmo sistema de exaustão 

de gases, esse edifício apresenta três grandes sacadas 

para cada lado, sustentadas por tirantes presos na laje 

imediatamente acima do pavimento. A maior 

particularidade desse edifício está no desenho que ele faz 

da esquina da Rua Coronel Luis Caldeira com a SC 404. O 

relevo sobe gradativamente, junto com o passeio, que 

entra lentamente no edifício. Enfatizando esse percurso, 

estão pequenas floriculturas voltadas para ambos 

cemitério e rua, que desenhadas compondo-se com 

rampas e escadas, entram exatamente no centro do 

prédio.

O bloco em fita tem 
dimensões de 30x270m, ou 
s e j a ,  u m a  á r e a  d e  
8.100m²/pav. Por andar, 
esse prédito apresenta 5.000 
lóculos, ou seja, no total, 
c o n t a n d o  o s  q u a t r o  
pavimentos, o bloco teria 
20.000 lóculos.

BLOCO EM FITA
CORTE OO

ESCALA: 1/750

BLOCO EM FITA
CORTE MM

ESCALA: 1/750

N

BLOCO EM FITA
CORTE NN

ESCALA: 1/750
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Pensar uma arquitetura para os mortos implica, diretamente, em pensar 

um espaço para os vivos. Tendo isso em mente torna-se evidente a 

necessidade de se projetar esses espaços de forma consciente, com intenções 

claras que se reflitam num projeto de qualidade arquitetônica. E ao redor do 

mundo já existem projetos de referência para espaços voltados para a morte e 

o morrer. Só que as pessoas não querem saber sobre eles pois não querem 

pensar que a morte existe. Um projeto como esse nunca é perfeito: quando se 

trata com emoções humanas e subjetividade, todo projeto se torna muito 

pessoal para o observador. Mas as intenções que esse projeto buscou ao longo 

de todo o seu desenvolvimento chegaram muito claras nessa conclusão e 

naturalmente se materializaram no que aqui foi mostrado.

Não existem melhores ou piores soluções, mas possibilidades, busca de 

ideais, assim como diferentes crenças que buscam diferentes “vidas após a 

morte”. O maior aprendizado deste trabalho foi não só o projeto específico de 

um complexo mortuário, mas a necessidade de se projetar de acordo com 

intenções, a importância de uma pesquisa não só in loco, mas principalmente 

mergulhar no tema a que se propõe um projeto. Qualquer projeto é bom desde 

que seja um reflexo claro das intenções bem embasadas daquele que projeta.
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O cenário como pretexto. Maribel Aliaga Fuentes 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS

PROCESSOS

A EVOLUÇÃO DA LAJE

Acima: fotos das plantas em papel manteiga com estudos da laje ao longo 
do semestre. 

Ao longo do semestre, a laje passou por diversas formas, que 

refletiam diretamente nos prédios propostos. Inicialmente o crematório 

estaria mais isolado na esquina e os espelhos d’água não eram 

conectados, deixando os blocos mais isolados. Em seguida, a laje deixa de 

envolver o crematório, que fica ainda mais desconectado do resto do 

projeto. Por fim, o espelho d’água abraça as 3 velas eo crematório se 

aproxima da área de restaurante, ganhando mais visibilidade para os 

carros que passam na SC-401.

O CREMATÓRIO

Para a primeira tentativa de desenho 

do crematório, seria utilizado um bloco 

cúbico com os mesmos muxarabis utilizados 

nos blocos de cemitério porém esse volume 

seria abraçado por um outro pesado, de 

concreto, que deixaria clara a diferença de 

intenções. Essa opção foi descartada por 

n ã o  p o s s u i r  t r a n s c e n d e n t a l i d a d e  

significativa buscada para esse projeto.

Quando se determinou que os velórios 

seriam localizados no mesmo prédio do 

crematório, sentiu-se a necessidade de uma 

marquise que desse suporte para as pessoas 

nesses velórios, onde haveria a troca com o 

ambiente externo. Foram estudadas 

diversas formas de marquise, mas isso 

dificultou manter intacta outra intenção 

forte nesse momento: a de que o 

crematório, ao contrário dos prédios de 

cemitério, seria pesado e bastante 

minimalista.

Num terceiro momento, surgiu a idéia 

de utlizar espelhos com o conceito do infinito 

conseguido no reflexo e a possibilidade de 

reflet i r  os próprios muxarabis. Essa 

possibilidade foi descartada pois os espelhos 

nas  a rqu i te tu ras  contemporâneas  

s i m b o l i z a m  g r a n d e s  e d i f i c a ç õ e s  

corporativas e, por isso, logo esse conceito 

foi descartado.

Por fim, usando como referência o 

crematório Treptow e as escuturas de Jorge 

Oteiza, foram feitos diversos rabiscos que 

comportassem, principalmente, os velórios 

com a cobertura no térreo e tivesse a 

linguagem pesada e minimalista, se opondo 

aos outros edifícios. Por fim, após muitos 

estudos, chegou-se a configuração final do 

crematório, representada ao lado. 

A FITA

Para o prédio em fita, inicialmente ele 

seguiria o modelo do San Catalado, de Aldo 

Rossi, fechado para dentro com pouco 

contato com o meio externo. Além disso, 

suas fachadas seriam paredes fechadas.

Por fim, para mostrar a semelhança de 

uso com os blocos das velas e para criar uma 

fachada mais interessante para o exterior, 

decidiu-se usar o mesmo muxarabi dos 

outros prédios.
Acima: imagem mostrada na pré-banca do que seria o bloco em fita.
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AS TRÊS VELAS - Bloco C

BLOCO C
PRIMEIRO PAV. - LAVE (NÍVEL 20m)

ESCALA: 1/750

BLOCO C
SEGUNDO, TERCEIRO E QUARTO  PAV.

ESCALA: 1/750

BLOCO C
QUINTO, SEXTO E SÉTIMO PAV.

ESCALA: 1/750

BLOCO C
OITAVO, NONO E DÉCIMO PAV.

ESCALA: 1/750

O  b l o c o  C  t e m  
dimensões de 50x50m, ou 
s e j a ,  u m a  á r e a  d e  
2.500m²/pav. Por andar, 
esse prédito apresenta 1.060 
lóculos, ou seja, no total, 
c o n t a n d o  o s  d e z  
pavimentos, o bloco teria 
10.600 lóculos.

AS TRÊS VELAS - Bloco B

BLOCO E
CORTE FF

ESCALA: 1/750

BLOCO B
CORTE EE

ESCALA: 1/750

BLOCO B
CORTE DD

ESCALA: 1/750

BLOCO C
CORTE HH

ESCALA: 1/750

BLOCO C
CORTE GG

ESCALA: 1/750

BLOCO B
OITAVO PAV.

ESCALA: 1/750

BLOCO B
QUINTO, SEXTO E SÉTIMO PAV.

ESCALA: 1/750

BLOCO B
SEGUNDO, TERCEIRO E QUARTO PAV.

ESCALA: 1/750

BLOCO B
PRIMEIRO PAV. - NÍVEL DA LAJE (20m)

ESCALA: 1/750

O  b l o c o  B  t e m  
dimensões de 40x40m, ou 
s e j a ,  u m a  á r e a  d e  
1.600m²/pav. Por andar, 
esse prédito apresenta 870 
lóculos, ou seja, no total, 
c o n t a n d o  o s  o i t o  
pavimentos, o bloco teria 
6.960 lóculos.

N

Para trabalhar o terreno conectado com o 

cemitério do Itacorubi, surgiu um desafio: vencer o 

desnível de 10 metros entre os dois terrenos. A conexão 

era importante não só para trazer a memória do 

cemitério já existente para o terreno, mas também 

para que o próprio projeto trouxesse essa força já 

desgastada para ele. Para integrar as áreas optou-se 

por criar uma laje de forma orgânica que se estende 

sobre o terreno, mantendo-o no mesmo nível do 

cemitério. A laje daria suporte para os edifícios 

criados, teria grandes partes com jardins e  grandes 

recortes, que representariam, respectivamente, as 

flores de um velório e a idéia de vazio. Outro ganho 

com o nivelamento do terreno e cemitério através da 

laje seria o ganho visual do horizonte, uma vez que o 

mar está ao lado e devido às construções que existem 

hoje, esse visual se perde. Enquanto isso, a parte do 

terreno em níveis mais baixos seria trabalhada como 

estacionamento ora coberto, ora aberto, que daria 

estrutura para todo o complexo, contendo ao todo 

940 vagas.

Também a fim de amarrar o terreno com o 

cemitério existente foi aproveitar os caminhos 

existentes no cemitério e enfatizá-los com boulevars 

de árvores, além de criar novos caminhos que 

desenhem diversos circuitos pelo cemitério. Além 

disso, rampas desenhadas se

compondo com escadas desenham o relevo entre o 

terreno e o cemitério, fazendo com que ao longo do 

percurso, enquanto sobe, o usuário do espaço seja 

acompanhado de um lado da rampa por um ossuário 

e, de outro, por um cinerário, criando pontos de 

memória tanto para os corpos já exumados do 

cemitério quanto para aqueles cremados que 

desejam a permanência da memória. Nem todos 

assim desejam e não é obrigatoriedade, mas sim uma 

possibilidade de manter um lugar de reminiscências.

Outra diretriz importante para o projeto era 

costurá-lo com o entorno urbano existente a fim de 

que a cidade se integre ao espaço. Para isso, a via já 

existente hoje na ponta norte do terreno, a Travessa 

Ivan Matos, importante entrada para acesso ao bairro 

João Paulo, será mantida como está e a Rua Vila Ivan 

Matos é aproximada da SC 401 a fim de facilitar a 

costura e desenhar a ponta do terreno se compondo 

com o prédio que estará nesse ponto. Nessas vias, 

incluindo a Rua Coronel Luis Caldeira, que seria hoje 

considerada “fundos” do terreno, passam importantes 

linhas de transporte público, tornando-as importantes 

para a cidade. Para melhora a estrutura do espaço, 

serão colocados pontos de ônibus na área, além do 

projeto estar afastado da rua pensando numa possível 

expansão para melhorar a estrutura do local. 

O PROJETO
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LEGENDA:

Ponto de ônibus

Bar / lanchonete (95,0 m²)

Floriculturas (áreas de 25m² e 50m²)

Pista de desaceleração (380m)

Rampa com ossuário (1 400 urnas)

Rampa com cinerário (1 400 urnas)
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IMPLANTAÇÃO GERAL 
(CORTE EM 19m)

ESCALA: 1/1250

Acima: vista aérea do projeto implantado no terreno.
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Além de intenções para todo o complexo, 

sentia-se uma grande necessidade de que as 

arquiteturas propostas tivessem um caráter 

bastante transcendental para que, por si só, 

conseguissem expressar seu uso muito específico. 

Como referências para o partido estético dos 

prédios de cemitério foram usadas imagens do 

ritual Tooro Nagashi, de origem oriental e já 

difundido em diversos países, incluindo Austrália, 

México e Estados Unidos, devido ao seu grande 

caráter simbólico. O festival consiste em se soltar 

em um rio velas em pequenos barcos envolvidas 

em papel de arroz que partem, carregadas pela 

correnteza, em direção ao oceano. Usando a 

imagem como referência, o que se buscou foram

REFERÊNCIA ESTÉTICA

DETALHE CONSTRUTIVO

MUXARABI

 edifícios que tivessem essa troca de iluminação 

de dentro pra fora e vice versa, e o formato 

cúbico, lembrando as velas usadas no ritual. Para 

isso, foi desenhado um muxarabi de alumínio 

pintado composto com espaços vazados e vidro, 

usando como referência o muxarabi utilizado no 

Instituto do Mundo Árabe feito por Jean Nouvel 

em Paris. Essa peça seria presa às lajes, 

descolado dos pilares para não haver 

marcações na fachada. Esse t ipo de 

revestimento permitiria um enriquecimento do 

ambiente interno com a luz do dia e do ambiente 

externo a noite, sendo iluminado por dentro, no 

aspecto de uma vela.

Acima imagens do 
Instituto do Mundo Árabe, 
em Paris, feito por Jean 
Nouvel, que apresenta  
painéis com diafragmas 
sensíveis a luz, regulando o 
tamanho das aberturas 
conforme a necessidade. 
Esses paineis se compõem 
e m  d e s e n h o s  d e  
muxarabis.

A o  l a d o ,  u m a  
i m a g e m  d o  m e s m o  
muxarabi mostrando a 
intenção que se busca 
para a lanterna proposta 
no projeto, a troca de 
iluminação rica de exterior 
para interior e vice-versa.

À esquerda, uma 
foto tirada durante o ritual 
Tooru Nagashi mostra 
d ive r sas  ve las  sendo 
c a r r e g a d a s  p e l a  
c o r r e n t e z a  d o  r i o ,  
referência forte para o 
projeto.

À direita, foto tirada 
de uma maquete física 
representando a intenção 
buscada com os muxarabis 
durante a noite que, 
iluminados, dariam aos 
edifícios em formas cúbicas 
a idéia das velas do Tooru 
Nagashi.

INTENÇÕES DE ESPAÇOS

Espaço interno dos blocos de cemitério apresentam um centro com vão nas lajes que permitem a entrada de luz 
natural até o térreo, além de áreas de estar com espelhos d’água para reconfortar aqueles que velam seus mortos.

DETALHE FIXAÇÃO E ENCAIXE 
DOS MUXARABIS

ESCALA: 1/30

A peça de muxarabi pensada para 

este trabalho tem dimensões de 2,5 x 2,5m e 

espessura de 10cm. O material utilizado é 

alumínio pintado na cor cobre e vidro. O 

vidro se compõe a fim de proteger o 

ambiente interno do vento pois dadas as 

grandes dimensões do muxarabi, os 

recortes retangulares seriam aberturas 

exageradas.

Para a fixação da peça um pino é 

chumbado na laje e soldado na peça. A 

fixação de uma peça na outra é feita 

através de um dente macho na parte 

superior e fêmea na inferior. Como a altura 

e laje a laje é de 5m, esse sistema mantém 

as peças fixas na arquitetura e entre si, 

como pode ser visto no detalhe ao lado.

Os recortes na peça permitem a 

ventilação e a troca de iluminação de 

dentro pra fora e vice-versa.

A cor cobre faz referência a 

incandescência das velas.

Escadaria que leva o pedestre para dentro do bloco em fita também tem forte costura com a rua com as 
barracas de flores e estacionamento que dá suporte para esse comércio. Essa dinâmica de espaço busca tornar a Rua 
Coronel Luis Caldeira mais atraente para as pessoas.

Espaço da laje com diversos lugares para aqueles que velam seus mortos. A laje verde, bastamte arborizada. é 
também um espaço de estar para aqueles que frequentam o espaço.
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CREMATÓRIO

AS TRÊS VELAS

VISTAS DO PROJETO

A FITA
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